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Capítulo XV

Fora da caridade não 
há salvação

A parábola do bom 
samaritano

O Evangelho
 Segundo

 o Espiritismo



  

“[O Espiritismo] Não diz: Fora do Espiritismo 
não há salvação, mas, com o Cristo: Fora da 
caridade não há salvação, princípio de união, 
de tolerância, que congraçará os homens 
num sentimento comum de fraternidade, em 
lugar de os dividir em seitas inimigas. […].” 
(KARDEC, Revista Espírita 1866)



  

“[…] O melhoramento é, pois, o objetivo es-
sencial do Espiritismo. É para ele que deve 
tender todo espírita sério. Tendo deduzido es-
sas consequências das instruções dos Espíri-
tos, definimos os deveres que impõe esta 
crença; o primeiro deles inscrevemos na ban 
deira do Espiritismo: Fora da caridade não há 
salvação, máxima aclamada, em seu apareci 
mento, como a luz do futuro, e que logo deu 
a volta ao mundo, tornando-se a palavra de 
ligação de todos quantos veem no Espiritis-
mo algo mais que um fato material. […].” 
(KARDEC, Revista Espírita 1866)



  

Parábola do bom samaritano
(Lucas 10,25-37)

“Então, levantando-se, dis- 
se-lhe um doutor da lei, pa-
ra o tentar: 'Mestre, que pre 
ciso fazer para possuir a vi-
da eterna?' – Respondeu-lhe 
Jesus: 'Que é o que está es-
crito na lei? Que é o que lês 
nela?' 



  

 – Ele respondeu: 'Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o 
coração, de toda a tua al-
ma, com todas as tuas for-
ças e de todo o teu espírito, 
e a teu próximo como a ti 
mesmo.'



  

 – Disse-lhe Jesus: 'Respon-
deste muito bem; faze isso 
e viverás.'
Mas o homem, querendo pa 
recer que era um justo, diz 
a Jesus: 'Quem é o meu pró-
ximo?' – Jesus, tomando a 
palavra, lhe diz:



  

'Um homem, que descia de Jerusalém para 
Jericó, caiu em poder de ladrões, que o des-
pojaram, cobriram de ferimentos e se foram, 
deixando-o semimorto.



  

Aconteceu em seguida que um sacerdote, 
descendo pelo mesmo caminho, o viu e pas-
sou adiante. Um levita, que também veio à-
quele lugar, tendo-o observado, passou igual 
mente adiante.



  

Mas um samaritano que viajava, chegando 
ao lugar onde jazia aquele homem e tendo-o 
visto, foi tocado de compaixão. Aproximou-se 
dele, derramou-lhe óleo e vinho nas feridas e 
as tratou; depois, pondo-o no seu cavalo, le-
vou-o a uma hospedaria e cuidou dele. 



  

No dia seguinte, tirou dois denários e os deu 
ao hospedeiro, dizendo: ‘Trata muito bem des 
te homem e tudo o que gastares a mais, eu 
te pagarei quando regressar.’”



  

'Qual desses três te parece 
ter sido o próximo daquele 
que caíra em poder dos la-
drões?' – O doutor respon-
deu: 'Aquele que usou de 
misericórdia para com ele.' 
'Então, vai, diz Jesus, e fa-
ze o mesmo.'”
(Lucas, 10:25 a 37)



  

Principais personagens

Da narrativa:

1 – Jesus
2 – doutor da Lei

Da parábola:

1 – homem agredido
2 – sacerdote
3 – levita
4 – samaritano
5 - hospedeiro
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“Ao tempo de 
Jesus, a Palestina 

estava dividida em 
4 províncias: 

Judeia, Samaria, 
Galileia e Pereia.”
(THEREZINHA OLIVEIRA, 

Estudos Espíritas do 
Evangelho)



  

“A Samaria

Situava-se entre o 
Mar Mediterrâneo 
e o Rio Jordão, ao 
sul da Galileia e ao 
norte de Judeia.

   → 



  

Seus habitantes – os samaritanos – eram 
em parte descendentes do extinto reino de 
Israel (das 10 tribos), que se haviam mescla-
do com outros habitantes da região e adqui-
rido alguns de seus hábitos e costumes. Não 
seguiam todos os preceitos da Lei nem as Tra 
dições, como os judeus.

Por essa mescla de raças, costumes, religião, 
os samaritanos eram mal vistos pelos ju-
deus, que os consideravam hereges e “gen-
te de má vida”, hostilizando-os. Foram até 
proibidos de frequentar o Templo de Jerusa-
lém.

→ 



  

Os samaritanos revida-
vam a hostilidade que 
sofriam e construíram 
seu próprio templo, no 
Monte Garizim, ali na 
sua região. Ao tempo de 
Jesus, esse templo já 
fora destruído mas os 
samaritanos continua-
vam a oferecer sacrifí-
cios no local, mesmo ao 
relento.” (THEREZINHA OLI-
VEIRA, Estudos Espíritas do 
Evangelho)



  

“Os samaritanos estiveram quase constante-
mente em guerra com os reis de Judá [da Ju-
deia]. Aversão profunda […] entre os dois po-
vos, que evitavam todas as relações recípro-
cas. Aqueles, para tornarem maior a cisão e 
não terem de vir a Jerusalém pela celebração 
das festas religiosas, construíram para si um 
templo particular e adotaram algumas refor-
mas. Somente admitiam o Pentateuco, que 
continha a lei de Moisés, e rejeitavam todos 
os outros livros que a esse foram posterior-
mente anexados. […]. 

                             → 



  

Para os judeus ortodoxos, eles eram heréti-
cos e, portanto, desprezados, anatematiza-
dos e perseguidos. O antagonismo das duas 
nações tinha, pois, por fundamento único a 
divergência das opiniões religiosas; se bem 
fosse a mesma a origem das crenças de uma 
e outra. Eram os protestantes desse tempo.” 
(KARDEC, ESE, Introdução)



  

“Doutor da Lei:

Ou escriba, é o homem entendido nas coisas 
da Lei (Lc 5,17; Mt 23,35). Eles recebiam o 
título honorífico de rabi (Mt 23,7s) e ensina-
vam a Lei ao povo (Lc 2,46); Rm 2,20). Seu 
trabalho de instrução é elogiado em Eclo 39, 
1-11; mas Jesus os criticou por seu casuísmo 
teológico-jurídico e sua conduta hipócrita. 
[…].” (Bíblia Sagrada – Vozes)



  

Para sua resposta à pergunta de Jesus: “Que 
é o que está escrito na lei?”, o doutor da lei, 
provavelmente, se utilizou do teor dessas 
duas passagens (Bíblia Shedd):

Deuteronômio 6,5: “Amarás, pois, o Senhor, 
teu Deus, de todo o teu coração, de toda a 
tua alma e de toda a tua força.”

Levítico 19,18: “Não te vingarás, nem guar-
darás ira contra os filhos do teu povo; ama-
rás o teu próximo como a ti  mesmo. Eu sou 
o Senhor.”



  

Em uma oportunidade, será o próprio Jesus 
quem os citará:

Mateus 22,34-40: “Os fariseus […] reuniram-
se em grupo e um deles […] perguntou-lhe: 
'Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?' 
Ele respondeu: 'Amarás ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, de toda a tua alma e 
de todo o teu entendimento. Esse é o maior e 
o primeiro mandamento. O segundo é seme-
lhante a esse: Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo. Desses dois mandamentos depen-
dem toda a Lei e os Profetas'.”



  

Sacerdote:

“Ministro sagrado, encarregado de oferecer 
diariamente sacrifícios e holocaustos e quei-
mar incenso no altar. O sacerdócio era here-
ditário: chegando à idade estabelecida na lei, 
o sacerdote era consagrado (Ex 29; Lv 8-10; 
Nm 18). Além das tarefas cultuais aos sacer-
dotes cabia a instrução do povo em assuntos 
religiosos e a administração dos bens do tem 
plo.” (Bíblia Sagrada – Vozes)



  

Levita:

“Na tradição israelita é um membro da tribo 
de Levi, o terceiro filho de Jacó e Lia (Gn 
29,34; 35,22-26). Mas originariamente ‘levi-
ta’ era alguém que exercia funções sacerdo-
tais. Com o tempo, todos os que exerciam 
funções sacerdotais foram identificados com 
a tribo de Levi. Mais tarde, quando o sacer-
dócio de Jerusalém passou a ser considerado 
o único legítimo, os sacerdotes que exerciam 
as funções fora de Jerusalém foram degrada-
dos à função de auxiliares do culto (1Cr 23,4-
6).” (Bíblia Sagrada – Vozes)



  

Lucas 10,30: “Um homem, que descia de Jeru 
salém para Jericó, caiu em poder de ladrões, 
que o despojaram, cobriram de ferimentos e 
se foram, deixando-o semimorto.”

Mateus 20,29: “Quando estavam saindo de 
Jericó, uma grande multidão seguiu Jesus.”

Mateus 21,1-9: “Jesus e seus discípulos se 
aproximaram de Jerusalém, Uma grande mul-
tidão estendeu seus mantos pelo caminho; 
outros cortaram ramos de árvores, e os espa-
lharam pelo caminho. […] gritavam: 'Hosana 
ao Filho de Davi! Bendito aquele que vem em 
nome do Senhor! […].”



  

Quem vai de Jeru-
salém (Sul) para 
Jericó (Norte), esta 
ria subindo, mas 
por que disse “des 
cia”?

Altitudes

Jerusalém:   800 m
Jericó:        –250 m
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Tiago 2,14.17.26: “Meus irmãos, qual é o pro-
veito, se alguém disser que tem fé, mas não 
tiver obras? Pode, acaso, semelhante fé Sal-
vá-lo? Assim, também a fé, se não tiver obras 
por si só está morta. Porque, assim como o 
corpo sem espírito é morto, assim também a 
fé sem obras é morta.”



  

O que estaria por detrás 
da atitude do sacerdote 
e do levita, que os levou 
a seguir adiante, sem se 
preocuparem com o ho-
mem caído à beira da 
estrada?



  

EGOÍSMO



  

“O egoísmo

11. O egoísmo, chaga da Humanidade, tem 
que desaparecer da Terra, a cujo progresso 
moral obsta. Ao Espiritismo está reservada a 
tarefa de fazê-la ascender na hierarquia dos 
mundos. 

Instrução dos Espíritos

Obstar: Causar embaraço ou impedimento (a).  
(AURÉLIO)



  



  

“A vida nos mundos superiores já é uma recom 
pensa, visto nos acharmos isentos, aí, dos ma-
les e vicissitudes terrenos. Onde os corpos, me 
nos materiais, quase fluídicos, não mais são 
sujeitos às moléstias, às enfermidades, e tam-
pouco têm as mesmas necessidades. Excluídos 
os Espíritos maus, gozam os homens de plena 
paz, sem outra preocupação além da do adian-
tamento pelo trabalho intelectual.

Reina lá a verdadeira fraternidade, porque não 
há egoísmo; a verdadeira igualdade, porque 
não há orgulho, e a verdadeira liberdade por 
não haver desordens a reprimir, nem ambicio-
sos que procurem oprimir o fraco.” (KARDEC, O 
Céu e o Inferno, cap. III)



  

O egoísmo é, pois, o alvo para o qual todos 
os verdadeiros crentes devem apontar suas 
armas, dirigir suas forças, sua coragem. Di-
go: coragem, porque dela muito mais neces-
sita cada um para vencer-se a si mesmo, do 
que para vencer os outros. 



  

Que cada um, portanto, empregue todos os 
esforços a combatê-lo em si, certo de que 
esse monstro devorador de todas as inteli-
gências, esse filho do orgulho é o causador 
de todas as misérias do mundo terreno. É a 
negação da caridade e, por conseguinte, o 
maior obstáculo à felicidade dos homens.



  

Jesus vos deu o exemplo da caridade e Pôn-
cio Pilatos o do egoísmo, pois, quando o pri-
meiro, o Justo, vai percorrer as […] estações 
do seu martírio, o outro lava as mãos, dizen-
do: “Que me importa!” Animou-se a dizer aos 
judeus: “Este homem é justo, por que o que-
reis crucificar?” Entretanto, deixa que o con-
duzam ao suplício.



  

É a esse antagonismo entre a caridade e o 
egoísmo, à invasão do coração humano por 
essa chaga moral que se deve atribuir o fato 
de não haver ainda o Cristianismo desempe-
nhado por completo a sua missão. 



  

Cabem a vós, novos apóstolos da fé, que os 
Espíritos superiores esclarecem, o encargo e 
o dever de extirpar esse mal, a fim de dar ao 
Cristianismo toda a sua força e desobstruir o 
caminho dos pedrouços que lhe embaraçam 
a marcha. 

Pedrouço:  grande amontoado de pedras. (HOUAISS).



  

Expulsai da Terra o egoísmo para que ela pos 
sa subir na escala dos mundos, porquanto já 
é tempo de a Humanidade envergar sua ves-
te viril, para o que cumpre que primeiramen-
te o expilais dos vossos corações. – Emma-
nuel. (Paris, 1861).” (KARDEC, ESE, cap. XI)



  

Egoísmo e Orgulho: há diferença entre 
eles?



  

Dicionário Houaiss:

Orgulho: 1 sentimento de prazer, de grande 
satisfação com o próprio valor, com a própria 
honra; 2 pej. sentimento egoísta, admiração 
pelo próprio mérito, excesso de amor-próprio; 
arrogância, soberba; 2.1 atitude prepotente 
ou de desprezo com relação aos outros; 
vaidade, insolência; 3 aquilo ou aquele de 
que(m) se tem orgulho.

Egoísmo: 1 amor exagerado aos próprios inte-
resses a despeito dos de outrem; 2 exclusivis-
mo que leva uma pessoa a se tomar como re-
ferência a tudo; orgulho, presunção;



  

“12. Se os homens se amassem com mútuo 
amor, mais bem praticada seria a caridade; 
mas, para isso, mister fora vos esforçásseis 
por largar essa couraça que vos cobre os co-
rações, a fim de se tornarem eles mais sensí-
veis aos sofrimentos alheios.

Couraça: Armadura defensiva para as costas e o peito. 
(AURÉLIO).



  

A rigidez mata os bons sentimentos; o Cristo 
jamais se escusava; não repelia aquele que o 
buscava, fosse quem fosse: socorria a mulher 
adúltera, como o criminoso; nunca temeu 
que a sua reputação sofresse por isso. Quan-
do o tomareis por modelo de todas as vossas 
ações? Se na Terra a caridade reinasse, o 
mau não imperaria nela; fugiria envergonha-
do; ocultar-se-ia, visto que em toda parte se 
acharia deslocado. O mal então desaparece-
ria, ficai bem certos.



  

Começai vós por dar o exemplo; sede carido-
sos para com todos indistintamente; esfor-
çai-vos por não atentar nos que vos olham 
com desdém e deixai a Deus o encargo de 
fazer toda a justiça, a Deus que todos os dias 
separa, no seu Reino, o joio do trigo.



  

O egoísmo é a negação da caridade. Ora, 
sem a caridade não haverá descanso para a 
sociedade humana. Digo mais: não haverá 
segurança. Com o egoísmo e o orgulho, 
que andam de mãos dadas, a vida será 
sempre uma carreira em que vencerá o mais 
esperto, uma luta de interesses, em que se 
calcarão aos pés as mais santas afeições, em 
que nem sequer os sagrados laços da família 
merecerão respeito. – Pascal. (Sens, 1862).” 
(KARDEC, ESE, cap. XI)
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